
AÇÃO ESPECÍFICA SOBRE LEPIDÓPTEROS 

ISENTO DE INTERVALO DE SEGURANÇA
Pode ser aplicado em qualquer fase de
desenvolvimento da cultura

AUTORIZADO EM MODO DE PRODUÇÃO
BIOLÓGICO

APRESENTA UM BAIXO IMPACTO 
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CULTURA PRAGA CONCENTRAÇÃO 
(DOSE) 

INTERVALO 
ENTRE     

APLICAÇÕES 

 Lagarta (Helicoverpa armigera) 50 g/hL 
(500 g/ha) 

Máximo 8 
aplicações 

Limeira, Limoeiro, Tangerineira (e seus híbridos) Traça do limoeiro (Prays citri) 25 a 50 g/hL 
(250-500 g/ha) - 

Pastagens Lagarta das pastagens 
(Mythimna unipuncta) 

75 a 100 g/hL 
(750-1000 g/ha) - 

 

 

Tratamento 
com esporos 

e cristais 

Esporos e cristais 
ingeridos pela 
larva do inseto 

A rotura da parede 

à morte por inanição 
 

No pH altamente 

da larva, as        
endotoxinas são 

enzimas 

Membrana 
 

Endotoxina 

Recetor 
Iões e 

pequenas 
moléculas 

CULTURA PRAGA CONCENTRAÇÃO 
(DOSE) 

INTERVALO 
ENTRE  

APLICAÇÕES 
Couve-ornamental, Couve-flor, Couve-bróculo,      

Couve-de-Bruxelas, Couve-galega, Couve-de-Pequim, 
Couve-portuguesa, Couve-repolho (ar livre) 

lagarta 
(Pieris sp.) 

20 a 30 g/hL 
(200-300 g/ha) 

Máximo 8 
aplicações 

Tomateiro 
(ar livre e estufa) lagarta (Helicoverpa sp.) 25 a 50 g/hL 

(250-500 g/ha) 
Morangueiro 

(ar livre e estufa) 
lagartas (Helicoverpa spp.) e  

nóctuas (  spp.) 
25 a 50 g/hL 

(250-500 g/ha) 

Macieira e Pereira bichado da fruta 
(Cydia pomonella) 

50 g/hL 
(500 g/ha) 

Batateira traça                           
(Phthorimaea operculella) 

50 a 75 g/hL 
(500-750 g/ha) 

Videira 
traça-dos- cachos         

(Eupoecilia ambiguella e         
Lobesia botrana) 

50 g/hL 
Adicionar 1 kg de 

açúcar/hL. 
(500 g/ha) 

Oliveira Traça-da-oliveira 
(Prays oleae) 

20 a 30 g/hL 
(200-300 g/ha) 

Máximo 2 
aplicações 

Pinheiro-bravo processionária      
(Thaumetopoea pityocampa) 

25 a 50 g/hL 
(250-500 g/ha) 

Máximo 5 
aplicações 

Sobreiro Limântria (Lymantria dispar) 25 a 50 g/hL 
(250-500 g/ha)  - 

ÉPOCA DE APLICAÇÃO -  mais 
elevadas no caso de maior infestação. As aplicações devem ser feitas, de preferência, ao início da manhã ou ao final da tarde.                                            
Intervalo mínimo entre aplicações é de 7 dias. 
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